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Resumo 

 

Os objetivos do presente trabalho são evidenciar a carência de menção às escritoras brasileiras 

nas histórias da literatura e examinar a produção dessas mulheres esquecidas pelo cânone 

nacional. Inicialmente, analisaram-se as principais histórias da literatura do Brasil, feitas por 

homens e por mulheres, a fim de observar a presença feminina ou não em tais obras, além de 

ressaltar quem são as autoras registradas e como são abordadas pelos historiadores. 

Pesquisaram-se em antologias e dicionários, escritoras brasileiras, que escreveram e que 

publicaram literatura.    Com isso, elaborou-se uma tabela para auxiliar a identificação de 

escritoras e obras, bem como a disponibilidade dos seus textos em bibliotecas ou no meio 

digital. A seguir, elas foram organizadas em três categorias: poetas, prosadoras e dramaturgas, 

já que os gêneros lírico, narrativo e dramático foram contemplados pelas escritoras. Compôs-

se um panorama daquelas que contribuíram com estes gêneros, acompanhado por um estudo 

aprofundado da vida e da obra de um grupo selecionado. São elas: Beatriz Francisca de Assis 

Brandão, Delfina Benigna da Cunha, Narcisa Amália, Ana Eurídice Eufrosina de Barandas, 

Ana Luísa de Azevedo Castro, Nísia Floresta e Maria Angélica Ribeiro. Os critérios escolhidos 

para elencar as autoras estudadas foram a disponibilidade dos textos e a carência de bibliografia 

sobre suas obras.  

 

Palavras- chave: Escritoras brasileiras. História da literatura. Literatura brasileira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Resumen 

 

Los objetivos de este trabajo son resaltar la falta de mención de escritoras brasileñas en las 

historias de la literatura y examinar la producción de estas mujeres olvidadas por el canon 

nacional. Inicialmente, se analizaron las principales historias de la literatura brasileña, escritas 

por hombres y mujeres, para observar la presencia femenina en tales obras, además de destacar 

quiénes son las escritoras registradas y cómo son abordadas por los historiadores. Se buscó en 

antologías y diccionarios escritoras brasileñas que escribieron y publicaron literatura. Con ello, 

se creó una tabla para ayudar a la identificación de escritoras y obras, así como la disponibilidad 

de sus textos en bibliotecas o en el entorno digital. A continuación, se organizaron en tres 

categorías: poetas, novelistas y dramaturgas, ya que los géneros lírico, narrativo y dramático 

estaban contemplados por las escritoras. Se compuso una reseña de quienes contribuyeron a 

estos géneros, acompañada de un estudio en profundidad de la vida y obra de un grupo 

seleccionado. Ellas son: Beatriz Francisca de Assis Brandão, Delfina Benigna da Cunha, 

Narcisa Amália, Ana Eurídice Eufrosina de Barandas, Ana Luísa de Azevedo Castro, Nísia 

Floresta y Maria Angélica Ribeiro. Los criterios elegidos para listar a los autores estudiados 

fueron la disponibilidad de textos y la falta de bibliografía sobre sus obras. 

 

Palabras clave: Escritoras brasileñas. Historia de la literatura. Literatura brasileña. 

 



Resumé 

 

Les objectifs de cette étude sont de mettre en évidence l'absence de mention des écrivaines 

brésiliennes dans les histoires de la littérature et d'examiner la production de ces femmes 

oubliées par le canon national. Au début, les principales histoires de la littérature brésilienne, 

écrites par des hommes et des femmes, ont été analysées afin d'observer la présence féminine 

dans ces œuvres, en plus de mettre en évidence qui sont les auteurs inscrits et comment ils sont 

abordés par les historiens. Les écrivaines brésiliennes qui ont écrit et publié de la littérature ont 

été recherchés dans des anthologies et des dictionnaires. Avec cela, un tableau a été créé pour 

aider à l'identification des écrivaines et des œuvres, ainsi que la disponibilité de leurs textes 

dans les bibliothèques ou dans l'environnement numérique. Ensuite, ils ont été organisés en 

trois catégories: les poètes, les romancier et les dramaturges, puisque les genres lyrique, narratif 

et dramatique étaient envisagés par les écrivaines. Un aperçu de ceux qui ont contribué à ces 

genres a été composé, accompagné d'une étude approfondie de la vie et de l'œuvre d'un groupe 

sélectionné. Ce sont : Beatriz Francisca de Assis Brandão, Delfina Benigna da Cunha, Narcisa 

Amália, Ana Eurídice Eufrosina de Barandas, Ana Luísa de Azevedo Castro, Nísia Floresta et 

Maria Angélica Ribeiro. Les critères choisis pour lister les auteurs étudiés ont été la 

disponibilité des textes et le manque de bibliographie sur leurs œuvres. 

 

Mots-clés: Écrivaines brésiliennes. Histoire de la littérature. Littérature brésilienne.
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INTRODUÇÃO 
 

 

Onde estão as escritoras brasileiras nas histórias da literatura? Quem foram as 

autoras que escreveram durante o século XIX e sobre o que escreveram? Qual é a 

importância desses textos? Por que as obras que servem como referência aos estudos 

literários ignoraram, excluíram ou apenas mencionam as poetas, as prosadoras e as 

dramaturgas que contribuíram para as letras nacionais do século XIX? Estes são alguns 

dos questionamentos que serviram e que servirão como guia para esta pesquisa. 

Em comunicação no Seminário “Leituras & Ações Feministas”, no ano de 2019, 

em Belo Horizonte, Constância Lima Duarte apresenta o termo “memoricídio”, ao se 

referir ao legitimado apagamento que as escritoras do passado sofreram na literatura 

brasileira. De acordo com a estudiosa, mesmo que em sua época tais mulheres tivessem 

sido elogiadas e que ocupassem um papel de relevância, essa história foi sendo apagada 

com o passar do tempo, e muitas delas foram suprimidas dos estudos e das histórias 

literárias.  

Na introdução da coletânea Escritoras brasileiras do século XIX (1999, p. 18), 

Zahidé Lupinacci Muzart fala sobre a inexistência das mulheres nas histórias literárias 

nacionais, sobretudo, aquelas que escreveram durante o século XIX, já que, a partir do 

século XX, a presença de mulheres nas páginas dos compêndios é mais comum. A 

pesquisadora ressalta que a exclusão dos nomes femininos foi algo feito sistematicamente 

pela crítica e pela historiografia. Ela lembra que autoras do século XIX não apenas foram 

muito produtivas, como também lidas e até mesmo elogiadas por suas publicações.  

Dessa forma, sabendo desse apagamento ou desse rebaixamento, procedeu-se a 

uma tentativa de resgatar, mesmo que parcialmente, através desta pesquisa, uma parcela 

de autoras e obras que foram importantes, mas que hoje são praticamente desconhecidas. 

Visando a um recorte temporal, escolheu-se como seleção escritoras que publicaram suas 

obras entre os anos de 1820 e 1880.  

O primeiro momento da elaboração deste trabalho de pesquisa consistiu em 

analisar algumas das principais histórias da literatura brasileira. Observou-se como foi 

feita a seleção de autores e obras por cada um dos historiadores literários. Após, destacou-

se quem foram as escritoras apresentadas em cada uma das obras referidas, assim como 

a maneira como os autores trataram as suas obras, no caso de terem citado alguma delas.  



O segundo momento da pesquisa consistiu na investigação das referências 

bibliográficas sobre as escritoras brasileiras do século XIX, a partir de dicionários ou 

ainda de fontes primárias, em jornais e revistas do período. Após, revisou-se a fortuna 

crítica acerca da produção já existente em bancos de teses e dissertações. 

No quarto momento, examinou-se a obra de escritoras, com o fim de estudar suas 

contribuições para o cenário literário de sua época, separando-as em três categorias: 

poetas, prosadoras e dramaturgas. 

Realizou-se uma pesquisa no banco de teses da Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (CAPES) sobre a temática que se pretende abordar, 

constatou-se a falta de trabalhos que abordem as questões aqui apontadas de revisão 

parcial da História da literatura por esse viés de destaque das escritoras brasileiras. 

Utilizou-se palavras chaves como “mulher e História da Literatura”, “escritoras 

brasileiras”, “cânone brasileiro”. Com base nestas expressões apareceram apenas 

trabalhos que versam sobre os temas de maneira específica. Constam trabalhos sobre 

escritoras como Hilda Hilst, Clarice Lispector e Rachel de Queiroz, bem como estudos 

que discutem os atuais estudos sobre mulheres, como os da Editora Mulheres ou sobre o 

grupo de leituras “Leia mulheres”. Existem pesquisas que procuram repensar a literatura 

de uma maneira regional, como, por exemplo, “Escritoras baianas” ou “Escritoras da 

cidade de Caxias do Sul”. Não há estudos que procurem examinar a história da literatura 

de uma forma mais ampla, repensando as faltas das escritoras e visando a uma solução 

para isso. Há ainda alguns estudos que resgatam alguma escritora específica, mas são 

ainda muito poucas as teses e dissertações que se debruçam sobre as autoras do século 

XIX.   

Cabe ressaltar que não se pretendeu reescrever a história da literatura nacional 

tradicional, mas revisar aquelas que já existem e observar como tratam e se abordam 

alguma escritora. Além disso, partindo da ideia sugerida por Duarte (2019, s/n) do 

“antídoto” contra o memoricídio das escritoras nacionais, visou-se resgatar escritoras e 

obras, para quem sabe, auxiliar na circulação dessas autoras do passado, contribuindo 

para uma maior visibilidade dessas escritoras e de seus textos.   

A pesquisa apresenta a seguinte divisão: 

Capítulo 1. Histórias da literatura brasileira: manutenção do cânone e apagamento 

feminino - O capítulo apresenta uma breve análise de importantes histórias da literatura 

brasileira. O foco foi observar como essas histórias abordam as escritoras nacionais do 

século XIX, além de remarcar quem são as autoras citadas por cada um dos historiadores.  



Os compêndios estudados são História da literatura brasileira, de Sílvio Romero; 

História da literatura brasileira: de Bento Teixeira (1601) a Machado de Assis, de José 

Veríssimo; Formação da literatura brasileira, de Antonio Cândido; De Anchieta a 

Euclides: Breve história da literatura, de José Guilherme Merquior; História concisa da 

literatura brasileira, de Alfredo Bosi. E duas histórias escritas por mulheres: História da 

literatura brasileira: prosa de ficção, de Lúcia Miguel-Pereira, e História da literatura 

brasileira, de Luciana Stegagno Picchio. Também foram destacadas duas histórias 

regionais: História literária do Rio Grande do Sul, de João Pinto da Silva, e História da 

literatura do Rio Grande do Sul, de Guilhermino Cesar. 

Capítulo 2. Primeiras poetas nacionais- Nesse capítulo, apresenta-se um panorama 

das poetas brasileiras que escreveram e publicaram seus versos no século XIX. Além 

disso, foram analisadas detalhadamente três dessas escritoras e suas respectivas obras: 

Beatriz Francisca de Assis Brandão, Delfina Benigna da Cunha e Narcisa Amália de 

Campos. 

Capítulo 3. Primeiras prosadoras nacionais- O capítulo apresenta as autoras 

brasileiras do século XIX que escreveram prosa. Na sequência, fez-se um estudo 

aprofundado de três dessas prosadoras e de suas obras: Nísia Floresta, Ana Luísa de 

Azevedo Castro e Ana Eurídice Eufrosina de Barandas. 

Capítulo 4. Primeiras dramaturgas nacionais- Nesse capítulo, propõe-se um breve 

panorama das brasileiras que escreveram teatro durante o século XIX. Após, estudou-se 

com maior aprofundamento uma dramaturga que contribuiu para a construção do teatro 

em sua época: Maria Angélica Ribeiro.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CONCLUSÃO 

 

Muito mais que concluir, esta pesquisa pretende questionar, expandir e divulgar. 

É inegável a importância das histórias literárias para a cultura de um país. Elas são 

reguladoras do cânone e auxiliam na divulgação e disseminação de autores e obras. Por 

outro lado, aqueles e aqueles que não são contemplados em suas páginas sofrem com o 

apagamento e silenciamento. 

Depois de analisar atentamente cada uma das histórias literárias selecionadas nesta 

pesquisa, foi possível observar o quanto a exclusão feminina na literatura brasileira foi 

praticada de geração em geração. Desde o compêndio de Silvio Romero, produzido ainda 

no final do século XIX, até as histórias mais recentes, mesmo nas histórias feitas por 

mulheres ou as regionais esse silenciamento é praticado. Outro movimento é a 

desqualificação das obras  das escritoras.  Além de os nomes femininos citados serem 

raros, os poucos que aparecem sofrem críticas muito duras. As obras das autoras são 

classificadas em sua maioria como inferiores às masculinas e colocadas naqueles grupos 

dos “menores”. Sem falar que acabam ficando à margem do texto historiográfico, mesmo 

quando presentes: no meio de listas ou ainda nas notas de rodapé. Aparecem como nomes 

soltos privados de análise. Pouquíssimas são as escritoras que tiveram as obras citadas; 

mesmo aquelas com uma vasta quantidade de publicações são suprimidas. Mais raras 

ainda são as que tiveram algum trecho, algum verso mencionado. Será que a qualidade 

das obras das escritoras brasileiras do século XIX é tão inferior às masculinas? Levando 

em consideração as comparações de Guilhermino Cesar entre Rita Barém, autora 

totalmente apagada da história literária, e Casimiro de Abreu, poeta sempre lembrado e 

referenciado pelos historiadores literários, essa diferença  praticamente inexiste em 

termos estéticos e temáticos. Mesmo assim, a escritora não consta nos compêndios, mas 

o escritor, sim. Dessa forma procede-se esse apagamento legitimado e as mulheres são 

totalmente apagadas e excluídas. 

A história que foi contada e reproduzida de que no século XIX as mulheres não 

escreveram não se sustenta, uma vez que são muitos os nomes de autoras e obras que 

romperam essa barreira cultural.  E elas reproduziram os mais variados gêneros: poesia, 

prosa e teatro, pelo menos. Abordaram temas importantes e polêmicos para as suas 

épocas, o que demostra que estavam atentas aos acontecimentos que as rodeavam. 



A poesia foi o gênero mais  utilizado pelas escritoras brasileiras do século XIX. 

No que se refere as autoras selecionadas para o estudo, D. Beatriz Brandão, Delfina 

Benigna da Cunha e Narcisa Amália, as formas preferidas em comum foram as clássicas, 

sonetos e glosas. Narcisa, como poeta romântica, diferenciou-se das demais, nas formas 

poéticas, utilizou versos mais longos e irregulares, apropriando-se da liberdade do 

movimento romântico.  

Mesmo que de uma maneira sutil e, por vezes, discreta, D. Beatriz e Delfina 

exploraram em seus escritos o feminino. Apesar de  seus versos não se dedicarem 

exclusivamente a temas sobre a mulher, em determinados momentos, o feminino ganhou 

destaque, principalmente, na obra delfiniana. As três poetas deram preferência ao uso da 

primeira pessoa do singular, remarcando a subjetividade e os sentimentos, mas também 

abordaram temáticas sociais e políticas. Delfina também se debruçou no masculino em 

sua poesia e optou pela concessão de pseudônimos aos amantes. Destaca as  diferentes 

faces do amado, mas, na maioria das vezes, atribui aos homens uma visão negativa: 

representou-os  como causadores de sofrimento para as mulheres, pois mentem, traem e 

são egoístas.  

As três poetas abordaram temas sensíveis à sociedade de suas épocas. D. Beatriz 

defendeu a educação feminina. Estimulou que suas patrícias tivessem a oportunidade de 

desfrutar do saber científico e  estimulou-as a ler e a escrever; Delfina criticou 

personalidades políticas importantes, demonstrando não temer o poder dos homens, além 

de mostrar-se crítica e conhecedora dos conflitos brasileiros; Narcisa refletiu sobre a 

emancipação do seu povo. Cantou e defendeu a liberdade para todos – negros, brancos, 

homens e mulheres.  

Ana Eurídice, Nísia Floresta e Ana Castro foram ousadas prosadoras. Nenhuma 

delas preocupou-se unicamente com o texto em prosa, pois escreveram experimentando 

outros gêneros, mas suas narrativas são de grande relevância para a literatura brasileira. 

Ana Eurídice preocupou-se com discussões como a politização feminina, dando indícios 

de um pensamento feminista. Abordou as particularidades da mulher, construiu 

personagens femininas ligadas à racionalidade e com pensamentos próprios, firmes e 

decididas, o que para a época era inimaginável, principalmente se comparado aos 

estereótipos da “mocinha indefesa e frágil”. Na novela de Ana Eurídice, os homens são 

representados como seres emocionais e, por vezes, egoístas, pois não levam em 



consideração os que estão ao seu redor, apenas as suas emoções os guiam e, em nome 

disso, fazem crueldades. 

Nísia Floresta abordou em seus escritos temáticas muito sensíveis a sua época: o 

indígena, o negro e a emancipação feminina. Nísia rompeu os limites do espaço privado, 

publicando textos em jornais importantes da imprensa. Foram muitas as suas 

colaborações: crônicas, contos, novelas, poesias e ensaios. Ou seja, a escritora  cruzou os 

mais variados gêneros. Ela  denunciou a aculturação dos indígenas, a escravização e a 

falta de instrução das mulheres, apresentando com obras ensaísticas e literárias não apenas 

problemas sociais do Brasil, mas inclusive a importância de solucioná-los. Infelizmente, 

mesmo sendo das autoras brasileiras mais conhecidas e citadas, a obra de Nísia segue 

carente de estudos, principalmente, relacionados a suas obras literárias. 

Em Páginas de uma vida obscura, Nísia abordou de forma estratégica a 

humanização dos escravizados. Mesmo que fosse abolicionista, o que se observa não 

apenas nesta novela, mas em outros textos da autora, ela sabia da dificuldade que teria o 

público em aceitar um texto que pregasse o fim da escravização. Sendo assim, ela, ao 

invés de reclamar pela alforria, pela libertação, se limitou a chamar a atenção dos leitores 

para o viés humanizador da sua personagem que, cheio de qualidades morais, atraía a 

simpatia do público diante a compaixão  daquele que foi oprimido. 

Ana Castro ou a Indígena do Ypiranga, como assinou os seus textos, foi mais uma 

prosadora representativa. Ela abordou o que era tendência na literatura de sua época, 

destacando através do olhar feminino as agruras da colonização.  A autora seguiu os ideais 

românticos de idealização, mas também recorreu a antigos mitos e lendas nacionais para 

compor a sua história. No enredo, transparece a preferência pelos indígenas, em 

detrimento dos brancos portugueses. Inclusive a protagonista de Castro não apenas ama 

um brasileiro, mas renuncia a sua família  e morre em nome desse amor. Ao contrário do 

que aparece  nas narrativas escritas por homens do período, como em O Guarani, em que 

apenas Peri demonstra total devoção a Ceci, mas não possui qualquer retorno por parte 

da portuguesa. 

A escritora catarinense aborda a questão da cor local e exalta as belezas naturais 

do país, com grandes descrições idealizadoras. A pátria é exaltada de tal maneira, que até 

mesmo a protagonista do romance se deixa encantar pelo país, tornando-se brasileira por 

pertencimento, uma vez que não sentia vontade de retornar para Lisboa.  



Castro através de suas personagens explorou temáticas importantes como o 

racismo, representado pelos irmãos Villar, a opressão feminina e a escravidão indígena 

praticada pelos colonizadores. Ana representou o índio e a mulher como sujeitos sociais, 

cantou as belezas de sua terra em seus versos e dialogou com seus pares, construiu um 

espaço para si, e lutou para que outras mulheres também pudessem ocupar um lugar entre 

as letras. 

Maria Angélica Ribeiro foi sem dúvida nenhuma uma escritora ímpar na literatura 

brasileira. Foi uma das raras autoras do século XIX que se dedicou exclusivamente ao 

texto teatral. O que por si só já é bastante, mas, além disso, como era abolicionista, 

dedicou-se a explorar a temática dos malefícios da  escravização. Como a escritora 

conhecia a sociedade a qual pertencia, compôs em seus textos personagens que 

despertassem a empatia do público, mostrando que estes indivíduos cativos eram pessoas 

boas e que mereciam ser bem tratadas. 

Ribeiro teceu críticas agudas à submissão feminina e denunciou a opressão que as 

mulheres de sua época sofriam, destacando que todos deveriam ser livres independente 

de cor ou gênero. E dialogou literariamente com seus contemporâneos, demonstrando 

conhecer o que era produzido não apenas por escritores brasileiros, quanto estrangeiros, 

não apenas homens, mas também mulheres. 

Estas escritoras são peças fundamentais para se compreender o passado literário 

do Brasil. Ignorar que estas mulheres pensaram suas épocas e que as representaram por 

meio da literatura é desconsiderar uma parcela de suma importância para a  história e para 

a literatura do país.  

Sabe-se que muitos outros poderiam ter sido os caminhos seguidos neste trabalho. 

Outras tantas relações poderiam ter sido feitas, outras tantas autoras poderiam ter sido 

estudadas, mas, no espaço de uma tese e de uma pesquisa de apenas quatro anos, algumas 

decisões, nem sempre fáceis, tiveram que ser feitas. Além, é claro, da dificuldade que já 

era imaginada de ter acesso a livros que por décadas foram esquecidos pela historiografia.  

Com este trabalho, pode-se vivenciar um pouco mais das agruras pelas quais 

passaram aquelas que lutaram em suas épocas para construir muito do que as brasileiras 

hoje em dia desfrutam. Muito se sabe das dificuldades enfrentadas pelas mulheres, mas 

pouco se destaca de  suas vitórias, principalmente em tempos em que não lhes era 

permitido nem ao menos frequentar uma sala de aula. Através das autoras aqui abordadas, 



pode-se conhecer mesmo que parcialmente um momento importante do caminho 

percorrido por tantas mulheres que não desistiram de seus sonhos, mesmo que estes 

parecessem ser inatingíveis, o sonho da escrita, da publicação, da leitura.   

Deseja-se que esta pesquisa funcione como um embrião e que ela possa contribuir, 

de alguma forma, para que as autoras que aqui são apresentadas sejam mais lidas e mais 

estudadas. Que estas mulheres sejam menos anônimas, que suas existências não sejam 

negadas.  
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APÊNDICES 

 

 

APÊNDICE A- Tabela com as escritoras brasileiras e suas respectivas obras.  

  

Autora 

Nascimento-

Morte 

Origem 

Obras Disponibilidade1 

Rita Joana de Souza 

1595-1618 

Olinda-PE 

Há muitos relatos em 

dicionários sobre a 

existência desta poeta, 

pintora e filósofa, mas 

como não conseguiu 

publicar suas obras em vida, 

não há qualquer registro de 

seus escritos. 

Indisponível 

Teresa Margarida da Silva e 

Orta 

1711-1793 

São Paulo- SP 

Romance 

As aventuras de Diófanes, 

1777 

  

 

Disponível 

 
1 Entende-se como disponível aquelas obras que podem ser encontradas em formato digital na internet ou 

em formato de livro físico em sebos e livrarias. 



Ângela do Amaral Rangel 

1725? 

Rio de Janeiro-RJ 

Poesia 

Publicou poemas em 

Júbilos da América. 

Disponível 

Barbara Heliodora 

1758-? 

São João Del Rei-MG 

Poesia 

“Conselhos” 

 

Disponível 

Maria Clemência da Silveira 

Sampaio 

1789-1862 

Rio Grande- RS 

Poesia 

Versos heroicos,1823 

Saudosa pátria, 1847 

 

Disponível 

Disponível 

 

Maria Josefa Barreto 

1775-1837 

Viamão-RS 

Poesia 

“Aos 55 anos do Sr. D. João 

VI” 

“D. João VI” 

 

Disponível 

 

Disponível 

Beatriz Francisca de Assis 

Brandão 

1779-1868 

Vila Rica- MG 

Poesia 

Cantos da mocidade, 1856 

Lágrimas do Brasil, 1860 

Drama à coroação de D. 

Pedro I (Não foi impresso) 

Drama ao nascimento de D. 

Pedro II (Não foi impresso) 

Cantata aos anos da 

imperatriz D. Leopoldina 

(Não foi impresso) 

 

Sonetos 

 

“Estas, que meu Amor vos 

oferece” 

“Voa, suspiro meu, vai 

diligente” 

“Meu coração palpita 

acelerado” 

“Que tens, meu coração? 

Por que ansioso” 

“De longo suspirar 

atenuados” 

  

Epigramas 

 

 “A sábia Ulina se aflige” 

 

Quadras 

 

“Fulgente estrela influiu” 

“Vem surgindo a rubra 

aurora” 

 

Diversos 

 

Disponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

 

 

 

 

Disponível 

 

Disponível 

 

Disponível 

 

 

Disponível 

 

Disponível 

 

 

 

 

Disponível 

 

 

 

Disponível 

 

 

 

 



Romance imitados de 

Gessner (Óperas) 

Indisponível 

 

Delfina Benigna da Cunha 

1791-1857 

São José do Norte- RS 

Poesia 

Poesias oferecidas às 

Senhoras Rio-Grandenses 

Coleção de várias Poesias 

dedicadas à Imperatriz 

Viúva, 1846 

Sonetos 

“Vinte vezes a lua prateada” 

“Em versos não cadentes, ó 

leitores” 

“Nos astros infernais 

raivosos expira” 

 

Glossa 

“De que me serve a 

existência” 

“Em trevas me vejo triste” 

 

Disponível 

 

Disponível 

 

 

 

Disponível 

Disponível 

 

Disponível 

 

 

 

Disponível 

 

Disponível 

Ildefonsa Laura César 

1794-? 

Bahia 

Poesia 

Ensaios poéticos, 1844 

“Quanto invejo da pastora” 

“Da minha cadeia os ferros” 

“Mote” 

“Tantos males suportar” 

 “Quadras” 

“Epístola” 

“Glossa” 

 

Diversos 

Lição a meus filhos 

 

Indisponível 

Disponível 

Disponível  

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

 

 

Disponível 

Ana Eurídice Eufrosina de 

Barandas  

1806 

Porto Alegre- RS 

Coletânea- novela, conto, 

crônica e poemas: 

O Ramalhete, ou flores 

esquecidas no jardim da 

imaginação,1845 

 

 

 

 

Disponível 

 

 

 

Nísia Floresta Brasileira 

Augusta (Dionísia Gonçalves 

Pinto) 

1810-1885 

Rio Grande do Norte 

Romance 

Dedicação de uma amiga, 

1850 

Parsis, 1867 

Novela 

Daciz ou A jovem completa, 

1847 

Fany ou O modelo das 

donzelas, 1847 

Conto 

Páginas de uma vida 

obscura, 1855 

 

Disponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

 

Disponível 

 



Poesia 

A lágrima de um Caeté, 

1847 

Le lagrime d’um caeté,1860 

Diversos 

Direitos das mulheres e 

injustiça dos homens 

(ensaios), 1832 

Conselhos à minha filha 

(prosa didático-moralista), 

1842 

Opúsculo humanitário 

(ensaios), 1853 

Itineraire d’um Voyage em 

Allemagne (narrativa de 

viagem), 1852 

Consigli a mia figlia,1859 

Scintille d’um anima 

brasiliana (ensaios), 1859 

Trois ans em Italie, suivi 

d’um Voyage em Grèce 

(narrativa de viagem), 1864 

Woman (ensaio), 1865 

Le Brésil (ensaio), 1871 

Fragments d’um ouvrage 

inédit (notas bibliográficas), 

1878 

 

Disponível 

 

Indisponível 

 

Disponível 

 

 

Indisponível 

 

 

Disponível 

 

Indisponível 

 

 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Violante de Bivar Velasco 

1817-1875 

Bahia 

Crônicas 

As nossas assinantes 

As nossas assinantes 

A mulher  

O Natal  

A educação moral 

 

 Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Clarinda da Costa Siqueira 

1818-1867 

Rio Grande- RS 

Poesia 

Poesias,1881 

“O quadro da minha vida” 

“Negro ciúme remorde” 

“N’ausência, em qualquer 

momento” 

“Um sonho da vida” 

“7 de Setembro” 

 

Disponível 

parcialmente 

Disponível   

Disponível 

Disponível 

 

Disponível 

Disponível 

Joana Paula Manso de 

Noronha 

1819-1875 

Noronha- Argentina 

Diversos 

Compendio de la historia de 

las províncias Unidas del 

Rio de la Plata desde su 

descobrimiento asta la 

declaración de su 

independência el 9 de julio 

de 1816, 1862 

 

Disponível 

 

 

 

 

 

 



Misterios del Plata, 1852 Disponível 

Maria Firmina dos Reis 

1822-1917 

São Luís- MA 

Romance 

Úrsula,1859 

Gupeva ,1861/1862   

Poesia 

Parnaso maranhense, 1861 

Cantos à beira-mar,1871 

Contos 

“A escrava”,1887 

Diversos 

Hino da libertação dos 

escravos, 1888 

 

 

Disponível 

Disponível 

 

Disponível 

 

Disponível 

Disponível 

 

Indisponível 

Ana Luísa de Azevedo 

1823-1869 

São Francisco do Sul- SC 

Romance 

D. Narcisa de Vilar 

Poesia 

Poemas 

 

Disponível 

 

Disponível 

Adélia Josefina de Castro 

Rebelo (Adélia Fonseca) 

1827-1920 

Bahia 

Poesia 

Ecos da minh’alma, 1866 

Diversos 

Aurora brasileira 

A autora brasileira 

A época literária 

 

Disponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Maria Angélica Ribeiro 

(Maria Ribeiro) 

1829-? 

Angra dos Reis-Rio de 

Janeiro 

Teatro 

“Gabriela”, 1863 

“Cancros Sociais”, 1866 

“Opiniões públicas”, 1879 

“Guite ou a feiticeira dos 

desfiladeiros negros”’, 1855 

“A aventureira de 

Vaucloix”, 1856 

“Paulina”, 1856 

“O Anjo sem asas”, 1858 

Um dia na opulência, 1877 

“Ressureição do primo” 

Basílio”, 1878 

“Cenas da vida artística” 

“A cesta da tia Pulcheria” 

“O poder do ouro” 

“Cancros domésticos” 

“As luvas de pelica” 

“O onfalista” 

“As proezas do Firmino 

Ouro, ciência, poesia e arte” 

 

Indisponível 

Disponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Disponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível  

Luísa Amélia de Queirós 

1838-1898 

Piracuruca- PI 

 

 

Poesia 

Flores incultas, 1875 

Georgina ou os efeitos do 

amor, 1893 

 

Disponível 

Disponível 

 



 

 

Izabel Urbana Carneiro de 

Albuquerque Godim 

1839-1933 

Rio Grande do Norte 

Poesia 

O Brasil- Poema histórico 

do país, 1913 

O preceptor, 1923 

A lira singela, 1933 

“O meu retrato”,  

“As manhãs no sítio da 

quinta”,1864 

“As cidades”,1870 

“A mulher” 

“Amor” 

“o meu aniversário” 

Teatro 

O sacrifício do amor,1909 

Os anjos do amor 

Diversos 

Reflexões a minhas alunas 

Resumo da história do 

Brasil 

Elementos de educação 

Curso primário de 

caligrafia 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Disponível 

Disponível 

 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Maria do Carmo de Melo 

Rego 

1840-1892 

Cerro largo Uruguai- 

Cuiabá- Mato Grosso 

Diversos 

Guido,1892 

Rosa, a bororó,1895 

Lembranças de Mato 

Grosso, 1897 

Artefatos indígenas de Mato 

Grosso, 1899 

 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Rita Barém de Melo 

Juriti 

1840-1868 

Porto Alegre-RS 

Poesia 

Lira dos quinze anos, 1855 

Sorrisos e prantos, 1868 

“A... eu não posso te amar” 

“Saudades” 

“O canto da índia” 

“Minha lira a suspirar” 

“Bogari” 

“O soldado do Paraguai” 

“Vem” 

“Que Pensas?” 

“Minha Lira A Suspirar”, 

1856 

 

Indisponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Carmosina Uzel 

1840/50-? 

Salvador- BA 

Poesia 

Os sentimentos da alma, 

1928 

 

Indisponível 

 

Joaquina Meneses de 

Lacerda 

Poesia 

“Belissário” 

 

Indisponível 



1842-? 

Bahia 

“O pescador” 

“Hino de guerra” 

Diversos 

A mulher e a literatura 

Fragmento 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Anna Ribeiro de Góes 

Bittencourt  

1843-? 

Bahia 

Romance 

A filha de Jeohte, 1882 

O anjo do perdão,1883 

Helena, 1902 

Letícia, 1908 

Abigail, 1921 

Suzana 

Poesia 

“A caridade”,1952 

“Amor materno”,1910 

“Que doce e calma 

alegria”,1952 

“Doze anos completas, meu 

filho”, 1952 

“Que se proclame a glória 

do guerreiro”, 1952 

Conto 

“O gênio do bem e o gênio 

do mal” 

“A primeira injustiça” 

“Os sonhos de Josefina” 

‘’Angélica’’ 

‘’A filha do gigante’’ 

‘’Maria’’ 

‘’Marieta’’ 

‘’Violeta’’ 

‘’Dulce e Alina’’ 

Diversos 

Artigo 

‘’O luxo’’,1911 

‘’A caridade’’,1911 

‘’O feminismo’’, 1911 

‘’Saber ser pobre’’, 1911 

‘’O ensino religioso’’, 1911 

‘’A propaganda do 

protestantismo’’,1911 

‘’A paladina do lar’’, 1911 

‘’O flirt’’, 1912 

‘’O divórcio’’, 1912 

‘’Jogos e divertimentos’’, 

1913 

‘’A voz da liga das senhoras 

católicas’’, 1912 

‘’Natal’’, 1912 

 

Trecho disponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Disponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 



‘’O feminismo na 

Finlândia’’, 1913 

‘’O catecismo nas escolas’’, 

1913 

‘’O atelier da Associação 

das senhoras de caridade’’, 

1913 

‘’A caridade à infância’’, 

1915 

‘’Exaltação’’, 1916 

‘’A questão feminina’’, 

1917 

‘’Mentalidade feminina 

depois da guerra’’, 1917 

‘’A paixão’’, 1918  

Longos serões do campo 

(memórias), 1992 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

 

Júlia Costa 

1844-1911 

Paranaguá-PR 

Poesia 

Flores dispersas, 1867 

Poesias completas, 1913 

 

Indisponível 

Disponível 

 

Amália dos Passos Figueiroa 

1845- 1878 

Porto Alegre-RS 

Poesia 

“Crepúsculo”, 1872 

“As duas estrelas”, 1882 

“Minha alam é triste”, 1872 

“Realidade”, 1873 

“Devaneando”, 1874 

“Esquecimento”, 1877 

 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Luciana de Abreu 

1847- 1880 

Porto Alegre- RS 

Diversos 

Artigos 

Educação das mães de 

família, 1873 

Emancipação da mulher, 

1875 

Partenon literário, 1879 

 

 

Disponível 

 

Disponível 

 

Trecho disponível 

Serafina Rosa Pontes 

1850- 1923 

Rio de Janeiro 

Poesia 

Livro da Alma, 1893 

 

Disponível 

 

Adelina Lopes Vieira (irmã 

de Júlia Lopes) 

1850-? 

Lisboa- Portugal 

Poesia 

Margaritas, 1878 

“Chuva e sol” 

Conto 

Destinos, 1900 

Teatro 

A virgem Murilo, 1902 

 

Diversos 

Contos infantis, 1886 
“Meiguice” 

“Não se perde nada à mesa” 

 

Indisponível 

Indisponível 

 

Disponível 

 

Disponível 

 

 

Disponível 

Disponível 

Disponível 



“O ramo verde” Disponível 

Maria Augusta Guimarães 

1851-1873 

Bahia 

Poesia 

Lira dos vinte anos  

 

Indisponível 

 

Josefina Álvares de Azevedo 

1851- 

Recife- PE 

Teatro 

O voto feminino, 1890 

Diversos 

Os companheiros do Sol, 

1890 

A solidariedade feminina, 

1899 

 

Disponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Narcisa Amália de Campos 

1852-1924 

Rio de Janeiro-RJ 

Poesia 

Nebulosas,1872  

Conto 

Nelúmbia 

 

Disponível 

 

Disponível 

parcialmente 

Emília Bandeira de Melo 

(Carmem Dolores)  

1852-1910 

Rio de Janeiro-RJ 

Romance 

A luta, 1911 

Conto  

Gradações, 1897 

Um drama na roça,1907 

Almas complexas,1934 

Crônica 

Ao esvoaçar da ideia,1910 

Crônicas, 1905 

Diversos 

Lendas Brasileiras,1914 

 

Disponível 

 

Disponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Disponível 

 

Indisponível 

Gabriela de Andrade 

1852-1922 

Santos- SP 

Poesia 

“Saudade’’, 1944 

“O mistério’’, 1944 

‘’Vencida’’, 1944 

‘’Soneto’’, 1944 

“A última lágrima’’, 1944 

‘’Ritinha’’, 1944 

“O retrato”, 1944 

“Soneto”, 1944 

“Alzira”, 1944 

“Dois oásis”, 1944 

‘Recordação”, 1944 

 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

 

Maria Benedita Câmara 

Bormann 

(Délia) 

1853-1895 

Porto Alegre- RS 

Romance 

Aurélia, 1883 

Lésbia, 1890 

Celeste,1894 

Angelina, 1894 

Contos  

Uma Vítima,1884 

A estátua de neve, 1890 

 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Indisponível 

 

Disponível 

Disponível 

Maria Inês Sabino Pinho 

Maia 

Romance 

Lutas do coração, 1899 

 

Disponível 



1853-1911 

Salvador- Bahia 

Alma de artista 

Poesia 

Rosas pálidas, 1886 

Impressões, 1887 

Conto 

Noites brasileiras, 1897 

Diversos 

Contos e lapidações (contos 

e poemas),1891 

Mulheres ilustres do Brasil, 

1899 

Esboços femininos 

Através de meus dias 

(memórias) 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

 

Anália Franco 

1853-1919 

São Paulo 

Romance 

A filha do artista, 1899 

A égide moderna  

A filha adotiva 

Conto 

“O canoeiro” 

“O orfãozinho” 

“A cruz do arroio” 

“D. Constantino” 

“Inesília” 

“Idílio agreste” 

“A sempre-viva” 

“Um suicida” 

“Malvina” 

“A Borda do Abismo” 

“Uma reminiscência. 

História de Alcina” 

“A cretina” 

“Celina” 

“As ruinas” 

“As duas irmãs” 

“Contos cômicos” 

“Minha terra” 

“O arlequim” 

“o carpinteiro” 

“O café” 

“Contos infantis (História 

de Eudóxia)” 

“Contos infantis (História 

de Lídia) 

“Eneas” 

Crônica 

"As vítimas do egoísmo 

social" 

"O Liceu Salesiano" 

"A mãe virtuosa" 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Indisponível 

Disponível 

Disponível 

Indisponível 

 

Disponível 

Disponível 

Indisponível 

Disponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 



 "A Caridade" 

 "Instrução obrigatória" 

 "13 de Maio" 

 "Intuição moral" 

 "Educação 

maternal" 

 "Educação Física" 

 "Os pobres" 

 "As minhas patrícias" 

 "As creches" 

"Nossa apatia intelectual" 

"Questões sociais" 

 "O nosso indiferentismo" 

"Os 

filhos" 

"Notas sobre Educação" 

 "A lei do trabalho" 

"O ensino complementar e 

profissional da mulher" 

 "XV de Novembro" 

 "Impressões de Natal" 

 "Instrução 

popular" 

 "O dia de Ano bom" 

 "O enjeitadinho" 

 "Notas sobre a educação 

feminina” 

“As filhas do mal" 

 "O lar feliz" 

 "Impressões de M'Boi 

(Embu)" 

 "Os grandes pensadores" 

 "A mulher e sua educação" 

 "As mães" 

"A nossa educação" 

Educação feminina" 

 "Conflitos modernos" 

 "As mães e professoras" 

 "A nossa 

apatia mental" 

 "Notas de uma instituidora" 

Poesia 

“Uma saudade” 

“A mãe de ouro” 

“O canoeiro” 

“Miséria e fé” 

“Inesília” 

“A doida” 

“A agonia de jesus” 

“Caridade” 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 



“As duas Irmãs” 

Teatro 

A escolinha 

A feiticeira 

A caipirinha 

Os criançolas 

A filha ingrata 

A neta vaidosa 

Quim-quim 

Retrato 

As duas colegiais 

Diversos 

Livros didáticos 

Manual das mães 

Manual educativo (10 

fascículos) 

Novo manual educativo, 

dividido em três partes: 

infância, adolescência e 

juventude, com fascículos 

de 32 páginas 

Primeiras lições para 

escolas maternais 

Segundas lições para 

escolas maternais (2 

fascículos) 

Terceiras lições para 

escolas maternais, 

Quartas lições para escolas 

maternais (3 fascículos) 

Leituras infantis (diversos 

opúsculos) 

Lições aos pequeninos 

Opúsculos 

Leituras progressivas para 

crianças 

Noções de geografia 

elementar Brevíssimo 

resumo de aritmética 

Manual para as escolas 

maternais da AFBIESP [em 

coautoria com Eunice 

Caldas (1902) 

O ensino didático em São 

Paulo  

Disponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

 

 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

 

 

Indisponível 

 

Delminda Silveira 

1854- 1932 

Desterro-Florianópolis- SC 

Poesia 

Lises e martírios, 1908 

Cancioneiro, 1914 

 

Disponível 

Disponível  



Passos dolorosos,1914 

Indeléveis, 1931 

Disponível 

Disponível 

Adelaide de Castro Alves 

Guimarães 

1854-1940 

Salvador- Bahia 

Poesia 

O imortal: versos de 

outrora, 1933 

Arpejos em surdina, 1957 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Honorata Minelvina 

Carneiro de Mendonça 

Província de Goiás 

Poesia 

A redenção, 1875 

 

Disponível 

parcialmente 

Carmem Freire 

1855-1891 

Rio de Janeiro-RJ 

Poesia 

Visões e sombras, 1897 

Diversos 

Nininha, a boa cozinheira 

de bonecas, 1902 

 

Disponível 

 

Indisponível 

 

Emília Freitas 

1855-1908 

Aracati- CE 

Romance 

A rainha do ignoto, 1899 

Poesia 

Cações do lar, 1891 

 

Disponível 

 

Disponível 

Vitalina Pompeu de 

Camargo de Souza Queirós 

1855-1936 

Campinas-São Paulo 

Romance 

Mãe e sogra,1931 

Reminiscências de 

Campinas,1951 

 

Indisponível 

Indisponível 

 

Ana Facó 

1855-1922 

Beberibe- CE 

Romance 

Rapto jocoso, 1906 

Nuvens 

Conto 

Minha palmatória 

Teatro 

Comédias e cançonetas 

Páginas íntimas- memórias 

 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Francisca Izidora Gonçalves 

da Rocha 

1855-1918 

Raboatão- Pernambuco 

Diversos 

Artigos em jornais de 

Vitória e Recife 

Úrsula Garcia- folheto, 

1905 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Maria Carolina Corcoroca de 

Sousa 

1856- 

Desterro (Florianópolis)-SC 

Poesia 

Poemas publicados no 

jornal Sul-Americano, 

1900-1902 

 

 

Poemas disponíveis 

Ana Autran 

1856-1933 

Salvador- Bahia 

Poesia 

Devaneios,1877 

“As duas donzelas” 

“Mais uma lágrima” 

“15 de novembro” 

Diversos 

Suspiros húngaros, 1878 

Rorick ou Os 

desterrados,1879 

 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

 



Gabriela de Jesus Ferreira 

França 

Rio de Janeiro 

Romance 

Maria do Patrocínio ou o 

patrocínio de nossa 

senhora, 1879 

Ernestina ou scenas da vida 

contemporânea, 1884 

Contos 

Contos brasileiros, 1881 

 

 

Disponível trechos 

 

 

Indisponível 

 

 

Disponível 

 

Corina Coaraci 

1859-1892 

Kansas City- EUA 

Romance 

Matar ou morrer 

Contos e crônicas 

Modos e Modas, Usos e 

Costumes 

Teatro 

Moema, 1897 

O novo guarani 

A reabilitação 

 

Indisponível 

 

Disponível 

 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Luísa Leonardo Marques 

1859-1926 

Rio de Janeiro- RJ 

Romance 

Gazel, 1881 

Novela 

Vencida 

Aziul 

Conto 

O poncho, 1880 

Teatro 

Calvário 

Poesia 

Ocasos 

Passionárias 

“Carlos Gomes”, 1902 

“Último desejo”, 1902 

“O livro e a cruz”,1902 

“Raio divino”, 1902 

“Tecido maravilhoso”, 1902 

“Abrigo”, 1902. 

“Insônia”,1903. 

“O bom velhinho”,1903 

“No Paraguai”,1903. 

“A memória de Castro 

Alves”,1903 

“Coração do mar”,1903 

“Noturno”, 1903. 

“Carlos Gomes”, 1903 

“Santos Dumont”,1901 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Disponível 

Disponível  

Disponível 

Disponível  

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Alexandrina da Silva Couto 

Santos 

1859-1934 

Campos-RJ 

Poesia 

72 poemas, divididos em 

sérios e humorísticos 

Diversos 

 

Alguns poemas 

disponíveis 

 

Indisponível 



Pensamentos de diversos 

escritores, máximas, 

provérbios  

 

Anna Aurora do Amaral 

Lisboa 

1860-1951 

Rio Pardo- RS 

Teatro 

Teatro de Dona Ana Aurora 

do Amaral Lisboa, 1931 

 Festinhas escolares,1924 

Poesia 

"Alma infantil" 

Preitos à liberdade, 1900. 

"A fortuna" 

"Instrução e progresso", 

1897  

"Odever", 1932 

Minerva, 1952 

A toupeira e o lírio, 1893 

"A fé", 1993 

"Vozes", 1886 

A prisão e a escola 

"Hino escolar" 

"A guerra" 

"A mulher e a caridade", 

1894  

"O meu tesouro"  

"A cruz"  

"Minha ambição", 1876 

"O trabalho", 1891  

"A escravidão", 1880  

"Salve", 1883  

"Glória ao Brasil", 1888 

Diversos 

Minha defesa,1895  

A culpa dos pais, 1902 

Toda a obra em prosa de 

Ana Aurora está dispersa 

por jornais, revistas e 

almanaques. São discursos, 

conferências, crônicas 

políticas, literárias, e de 

caráter 

educativo e patriótico. 

 

Indisponível 

Indisponível 

 

 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

 

Disponível 

Indisponível 

Revocata Heloísa de Melo 

1853-1944 

Porto Alegre- RS 

Poesia 

“O apóstolo da liberdade” 

“Vida nova” 

Conto 

“A confissão” 

Teatro 

Coração de mãe, 1911 

Grinalda de Noiva 

Mário 

 

Disponível 

Disponível 

 

Disponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 



Diversos 

Violeta (Colaboradora) 

Almanaque literário 

(Colaboradora) 

Berilos, 1911 

O Corimbo (fundadora) 

Diário de pelotas 

(colaboradora) 

Folhas errantes, 1882 

 

 

Anna Alexandrina 

Cavalcanti Albuquerque 

1860- 

Zona da Mata - PE 

Romance 

O escravo 

Poesia 

“O que mais queres” 

“Trovas” 

“O negro” 

 

Diversos 

O ensaio (colaboradora) 

A lucta (colaboradora) 

Correio da Noite 

(colaboradora) 

Almanaque de lembranças 

Luzo- Brasileiras 

(colaboradora) 

Jornal de 

Aracaju(colaboradora) 

 

Indisponível 

 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

 

 

 

 

 

 

 

 

Amélia Rodrigues 

1861-? 

Santo Amaro -BA 

Romance 

A promessa, 1903 

Mestra e mãe,1898 

Um casamento à moderna, 

1924 

Poesia 

Filenila,1883 

Bem-me-queres, 1906 

Flores da Bíblia, 1933 

“Verso e reverso”, 1885 

“Ainda não”, 1887 

“O poeta”, 1886 

“Devaneios” 

“La folle du logis” 

“Almas irmãs” 

“Rebeldias íntimas” 

“Demissão” 

“Calor inútil” 

“Última chamada” 

Conto 

Do meu arquivo,1929 

Teatro 

Fausta,1886 

A natividade, 1889 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

 

 

Disponível 

 

Indisponível 

Indisponível 



A caridade, 1901 

Marieta das flores, 1901 

O charlatão,1901 

A madrasta, 1917 

Borboleta e abelha, 1921 

Filho adotivo 

No campo da 

imprensa,1916 

Antes do leilão das flores, 

1921 

Peças infantis, 1922 

Arremedos de grande tom 

A educação 

Hoje, amanhã, 1922 

Pedindo desculpas no 

começo de uma festa de 

férias,  

Almas sertanejas, 1961 

O meu presente, 1909 

Dois gênios, 1924 

Vagabundo 

As férias 

A leitora de Romance 

Progresso feminino, 1924 

Leilão da rosa, 1926 

Diversos 

Cartas a uma amiga, 

1902(Prosa literária)  

Uma flor do desterro 

(biografia) 

O ódio sem fim (artigo), 

1901 

Ação social feminina, 1923 

Verdadeira missão social da 

mulher (discurso), 1907 

O feminino e o lar 

(conferência), 1923 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Georgina Mongruel 

1861- 1879 

Charleroi, Bélgica 

Poesia 

Avril éternel renouveau, 

1952 

La dernière 

Chevauchée,1952 

Sous le charme, 1947 

 

Disponível 

 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Maria Luísa de Sousa Alves 

1862-1945 

Salvador, BA 

Poesia 

Poemas à saníssima Virgem 

Cânticos escolares, 1924 

Cânticos a Maria 

saníssima,1933 

Teatro 

 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

 

 

Indisponível 



O ascendente da virtude, 

1910 

A menina amuada, 1911 

O prêmio, 1911 

Gostos diferentes, 1912 

Os mártires de Lion,1912 

As distinções de Lili, 1913 

A sabatina do sistema 

métrico, 1915 

O jogo das iniciais, 1916 

Disputa das flores, 1916 

Não tenha pressa, 1917 

Sou feminista, 1923 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Cândida de oliveira Fortes 

Brandão 

1862-1922 

Cachoeira do Sul-RS 

Diversos 

Fantasia (poesia e prosa), 

1897 

 

Indisponível 

Francisca Clotilde Barbosa 

Lima 

1862-1935 

São João de Inhamuns 

(Tauá) - CE 

Romance 

A divorciada, 1902 

Contos 

Coleção de contos, 1897 

Diversos 

Pelo Ceará (artigos),1996 

Teatro 

Fabíola, 1902 

Santa Clotilde 

A filha de Herodes 

As flores de natal, 1902 

Pérolas do bosque, 1919 

Visitas importunas, 1921 

A toutinegra, 1921 

Azar do hotel, 1921 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Júlia Lopes de Almeida  

1862-1934 

Rio de Janeiro  

Romance 

Memórias de Marta,1888  

A Família Medeiros,1919 

A Viúva Simões,1897 

A Falência,1901 

Cruel Amor,1908 

A Intrusa,1908 

Correio da roça, 1913 

A Silveirinha,1914 

A isca, 1922 

A Casa Verde,1932  

Pássaro Tonto,1934 

Funil do diabo, 1934 

Novela 

A isca 

O homem que olhava para 

dentro 

Conto 

 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

 

 

Disponível 



Contos infantis, 1886 

Traços e iluminuras, 1887 

Ânsia Eterna,1903 

Histórias da nossa terra, 

1907 

Era uma vez, 1917 

Teatro 

A Herança, 1909 

Teatro. Três peças 

teatrais,1917 

Crônicas 

Livro das noivas, 1896 

Livro das Donas e 

Donzelas,1906 

Eles e Elas,1910 

A árvore, 1916 

Ensaios e conferências 

Jornadas no Meu País,1918 

Cenas e paisagens do 

espírito santo 

Brasil, 1922 

Oração à Santa Dorotéia, 

1923 

Maternidade, 1925 

Oração à bandeira, 1925 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

 

Disponível 

 

Disponível 

Disponível 

 

 

Disponível 

Disponível 

 

Indisponível 

Disponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

 

Amélia Carolina de Freitas 

Beviláqua 

1863-1946 

Piauí  

Romance 

Através da vida, 1906 

Vesta,1908 

Angústia, 1913 

Açucena, 1921 

Jeannette,1933 

Conto 

Alcyone,1902 

Silhouettes,1906 

Crônica 

Impressões, 1929 

Diversos 

Flor do orfanato, 1931 

Contra a sorte, 1933 

Divagações sobre a 

consciência, 1931 

Aspectos, 1905 

Literatura e direito, 1907 

Alma universal (Crítica) 

Jornada pela infância, 1940 

Instrução e educação da 

infância,1906 

Palestra Literária, 1937 

Palavras de um solitário 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 



A academia brasileira de 

letras e Amélia de Freitas 

Beviláqua: documentos 

históricos-literários,1930 

 

Maria Lúcia Duarte 

1863-? 

Palmeira dos Índios -AL 

Almanach Litterario das 

Senhoras para 1889 

Disponível 

 

Adelina Tecla Correia Lírio 

1863-1938 

Espírito Santo 

Poesia 

“A Bernardina da penha”, 

1879 

“Inspirações”, 1881 

“O Crepúsculo”, 1882 

“A brisa”, 1882 

“Qu’importa?”1882 

“Quem não será poeta?”, 

1882 

“A saudade”, 1882 

“Martírio”, 1882 

“À minha terra”, 1883 

“Noites de luar”, 1883 

“Súplica”, 1883 

“A minh’alma”,1883 

“A tua imagem”,1883 

“Deus”, 1884 

 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Honorina Galvão Rocha 

1863-1946 

Conceição do Almeida-BA 

Poesia 

Violetas, 1890 

 

Indisponível 

 

Julieta de Melo Monteiro 

(irmã de Revocata Heloísa 

de Melo) 

1863-1928 

Porto Alegre-RS 

Poesia 

Prelúdios, 1881 

Oscilantes,1891 

Terras sáfaras, 1924 

Tabernáculo 

Conto 

Alma Coração, 1897 

Teatro 

Coração de mãe, 1893 

Noivado do céu, 1899 

Mário 

Diversos 

Berilos, 1911 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Ana César 

1864-1942 

São João de Camaquã-RS 

Conto 

Cromos 

Rosas desfolhadas 

Poesia 

Folhas soltas 

Crônica 

Fragmentos, 1931 

Farroupilhas, 1935 

 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Úrsula Garcia Romance  



1864-1905 

Ceará 

O romance de Áurea, 1904 

Poesia 

Livro de Bella, 1901 

Indisponível  

 

Indisponível 

Maria Clara Vilhena da 

Cunha Santos 

(prima de Presciliana Duarte 

de Almeida) 

1866-1911 

Pelotas- RS 

Conto 

Painéis, 1902 

Crônica 

América e Europa,1908 

Poesia 

Pirilampos e Rumorejos, 

1890 

Diversos 

Alegria e bom 

humor(conferência) 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

 

Indisponível 

Carolina Von Koseritz 

1866-1922 

Porto Alegre -RS 

Tradução 

Requiem, 1868 

Herman e Dorotéia, 1884 

As relíquias vivas, 1884 

Longfellow,1885 

Manfredo, 1886 

Mazeppa, 1886 

Oscar d’Alva, 1886 

O grilo da lareira, 1886 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Prisciliana Duarte de 

Almeida 

1867-1944 

Pouso Alegre-MG 

Poesia 

Pirilampos e rumorejos, 

1890 

Sombras,1906 

Vetiver, 1939 

Antologia poética, 1976 

Diversos 

Páginas infantis, 1908 

O livro das aves, 1914 

 

Indisponível  

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Ibrantina Cardona 

1868-1946 

Nova Friburgo-RJ 

Poesia 

Plectros, 1897 

Heptacordio, 1922 

Kleopátra, 1923 

Primavera de amor, 1935 

Asas rubras, 1839 

Cosmos, 1951 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Amélia de Oliveira 

1868-1945 

São Clemente- RJ 

Poesia 

Póstuma,1950 

 

Indisponível 

Júlia Cortines 

1868-1948 

Rio Bonito, RJ 

Poesia 

Versos, 1894 

Vibrações, 1905 

 

Disponível 

Disponível 

 

Maria Cândida de Jesus 

Camargo 

1868-1949 

Ponta Grossa, PR 

Poesia 

Júbilos e mágoas, 1958 

 

Indisponível 

Maria Zalina Rolim Poesia  



1869-1961 

Itape-tininga-SP 

Coração, 1893 

Livro da saudade, 1903 

Diversos 

Livro das crianças,1898 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Ana Nogueira Batista 

1870-1964 

Icó-Ceará 

Poesia 

Versos, 1964 

Carmes (livro inédito)  

 

Disponível alguns 

poemas 

Cecília Bandeira de Melo 

Rebelo de Vasconcelos 

(Madame Crysanthème) 

1870-1948 

Rio de Janeiro-RJ 

Romance 

Flores modernas, 1921 

Gritos femininos, 1922 

Enervadas, 1922 

Matar! Romance 

sensacional e 

moderníssimo, 1929 

Uma estação em Petrópolis, 

1923 

Memórias de um patife 

aposentado, 1924 

O que os outros não 

vêem,1929 

A infanta Carlota Joaquina, 

1937 

Diversos 

Uma paixão, 1923 

Almas em desordem, 1924 

Mãe, 1924 

História de São Paulo, 1926 

Vícios modernos, 1926 

Minha terra e sua gente, 

1929 

A mulher dos olhos de gelo, 

1935 

Na capital 

A velha casa 

Cartas de amor e de vício, 

1934 

Contos (infantis) 

Contos azuis,1922 

Contos para crianças, 1906 

 

Indisponível 

Indisponível  

Disponível 

Indisponível 

 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

 

Indisponível 

Indisponível 

Andradina América Andrade 

de Oliveira 

1870-1935 

Porto Alegre-RS 

Romance 

O perdão, 1910 

O abismo, 1912 

A condenada 

A outra 

O grande amor 

A crucificada 

Conto 

Preludiando, 1897 

Pensamentos, 1904 

Cruz de pérolas, 1908 

 

Disponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 



Poesia 

“Última noite de outono”, 

1952 

“À margem do Guaíba” 

Folhas mortas 

Poucos versos 

Teatro 

O sacrifício de Laura, 1891 

Você me conhece?, 1899 

Antônio Conselheiro, 1902 

Viúva e Virgem, 1902 

Berço Vazio, 1902 

Diversos 

Almanaque literário e 

estatístico do RS, 1899 

A mulher rio-grandense: 

escritoras mortas (Sínteses 

biográficas), 1907 

Contos de natal (literatura 

infantil), 1908 

Contos infantis 

Divórcio? (tese social),1912 

As cataratas do Iguaçu 

(conferência) 

“A mulher não é inferior ao 

homem” (conferência) 

A mulher através dos 

tempos (conferência) 

Livro da saudade 

Brasil 

Em defesa da mulher 

(coletânea de artigos) 

14 de julho 

O dia e os dias 

O mar 

Pátria e Bilac 

Uma xícara de café 

Das minhas memórias 

Crônicas femininas 

Dramas 

Babel de uma alma 

O Rio grande do Sul 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Disponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Leontina Licínio Cardoso 

1870/87-1961 

Lavras do Sul- RS 

Diversos 

Almas, 1935 

Licínio Cardoso: seu 

pensamento, sua obra, sua 

vida, 1944 

 

Disponível 

Indisponível 

Francisca Júlia da Silva 

1871-1920 

Xiririca- São Paulo 

Poesia 

Mármores, 1895  

Livro da Infância, 1899  

 

Disponível 

Disponível 



Esfinges,1903 

Poesias (organizadas por 

Péricles Eugênio da Silva 

Ramos), 1962 

Alma Infantil (com Júlio 

César da Silva), 1912 

Disponível 

Disponível 

 

 

Disponível 

 

Francisca Barreto Praguer 

1872- 

Cachoeira-BA 

Poesia 

“A mulher”, 1897 

“Num álbum”, 1925 

Diversos 

Vários artigos científicos 

publicados na gazeta 

Médica da Bahia a partir de 

1895 até 1923; 

Vários artigos feministas 

publicados em jornais e 

revistas a partir de 1891 até 

1931; 

Livro pósthumo, 1919 

Prophylaxia matrimonial, 

1923 

 

Disponível 

Disponível 

 

Disponível 

 

 

 

Disponível 

 

 

 

Disponível 

Maria Rodrigues Peixe (Alba 

Valdez) 

1874-? 

São Francisco de 

Uruburetama- Ceará 

Romance 

Dias de Luz, 1906 

Poesia 

“No Mucuripe” 

Conto 

Em sonho, 1901 

“Eterna histórias”,1905 

Diversos 

Uma definição de Gross, 

1914 

Discurso, 1919 

Ceará, terra do Brasil,1920 

A sempre nova questão do 

ensino, 1921 

Discurso em homenagem à 

memória de Dom Pedro II e 

de Dona Teresa Cristina, 

1921 

O espírito popular 

Cearense, 1922 

O nacionalismo, 1922 

Carta a Rodolfo Teófilo, 

1922 

O horrível morbus (ensaio), 

1927 

O horrível Brasileiro 

(ensaio), 1929 

De pé (artigo), 1930 

 

Indisponível 

 

Disponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 



Mensagem da mulher 

cearense mulher 

pernambucana, 1935 

Uma grande figura da 

história educacional do 

Ceará (Biografia de José 

Barcelos), 1949 

A bela missão de Ana Facó 

(palestra), 1955 

 

Indisponível 

 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Escolástica de Morais 

Veloso 

1874-1961 

Morretes- PR 

Poesia 

Um século de poesia 

poetisas do Paraná, 1959 

Fragmentos, 1951 

Pétalas de saudades, 1961 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Francisca de Bastos Cordeiro 

1875-1965 

Rio de Janeiro-RJ 

Romance 

Arde uma chama nas 

trevas, 1956 

Novela 

O meu único amor, 1928 

Conto 

Almas do meu caminho, 

1926 

Poesia 

Canções a esmo, 1931 

Poetas e prosadores, 1934 

Poetas e prosadores do 

Brasil, 1936 

Diversos 

Jardim secreto(ensaios), 

1923 

Brasilidades, o sertão 

brasileiro e as raças pré-

históricas, segundo a 

opinião e os escritos de 

sábios antigos e modernos, 

1929 

Antologia infantil, 1934 

China e Índia, 1942 

Vultos que passaram 

(biografia), 1944 

Machado de Assis que eu 

vi, 1965 

Machado de Assis na 

intimidade, 1965 

Tradução 

Ritmos imortais, 1938 

O átomo poderoso, 1923 

O jardineiro, 1928 

E o vento levou, 1934 

 

Disponível 

 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

 

Indisponível 

Disponível 

Indisponível 

 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

 

 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Disponível 

 

Disponível 

 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 



Antônio Adverse,1941 

A lei da divina harmonia, 

1941 

Por que os sinos dobram, 

1946 

O Ramayana, 1946 

Por que não? 1948 

As árvores, 1952 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Ana Angelina Soares de 

Amorim ( Angelina Macedo) 

1875- 1906 

Aço- RN 

Conto  

"Ciúmes do Sol" 

 

Maria Carolina Caldas 

Wanderley (Sinhazinha 

Wanderley) 

1876-1954 

Açu- RJ 

Diversos 

Paisagens da minha terra, 

1990 

Musa sertaneja 

Trovas infantis 

Lira das selvas 

Palestras infantis 

Dramas escolares 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Rosália Sandoval 

1876-1956 

Maceió- AL 

Poesia 

Violetas, 1922 

Quando as roseiras floriam, 

1947 

Cinco 

Versos Alheios, 1930 

Alvorada, 1904 

Diversos 

Através da infância, 1918 

Curso elementar de 

português, 1921 

Queda e ascensão, 1952 

Preces à humanidade, 1954 

 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Áurea Pires 

1876-1892 

Angra dos Reis-RJ 

Poesia 

Flocos de neve, 1898 

Indiana,1902 

Pétalas, 1908 

Paquetá,1919 

Entre o mar e a floresta, 

1922 

Diversos 

A poesia em Minas gerais 

(conferência), 1907 

Como sonhei a poesia 

Minha alma através da 

paisagem e da poesia 

fluminense, 1926 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

 

Auta de Souza 

1876-1901 

Macaíba-RN 

Diversos 

Horto, 1964 

 

Indisponível 

 



Amélia de Resende Martins 

1877-? 

Campinas-SP 

Diversos 

Complemento às reflexões 

sobre o momento social, 

1919 

Geografia elementar com 

gravuras e oito mapas 

coloridos, 1919 

A moda, 1920 

As nove sinfonias de 

Beethoven, 1922 

O meu Brasil: feridos 

nacionais e pontos 

importantes da história 

pátria, para crianças, 1922 

24 pontos de História do 

Brasil, 1925 

Estudos sobre os problemas 

sociais e o feminismo, 1924 

Compêndio de História do 

Brasil, 1925 

O livro de José Maria, 1930 

40 pontos de Geografia, 

1930 

Ação social brasileira, 1931 

Pontos de história universal, 

1932 

A ação social brasileira pela 

voz do Brasil a Anchieta, 

1934 

Um idealista realizador: 

Barão Geraldo de Rezende, 

1939 

 

Indisponível 

 

 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

 

Indisponível 

 

Hilda de Almeida Leite 

Guimarães (Ancilla Domini) 

1877-1916 

Barra Mansa-RJ 

Romance 

A família Moraes Gomes, 

1916 

Conto 

Da arena da vida, 1913 

O colar perdido e outros 

contos, 1914 

Orvalho vespertino e outros 

contos, 1914 

Na intimidade e outros 

contos, 1916 

Diversos 

Uma fazenda em Maranhão, 

1912 

Quadras da vida, 1914 

Verbetes (não assinados), 

em colaboração, no livro 

 

Disponível 

 

 

Disponível 

Disponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 



Através dos Romance..., de 

Frei Pedro Sinzig 

 

Gertrud Gross-Hering 

1879-1968 

Dresden- Alemanha 

Romance 

Durch Irrtum Zur Wahrheit 

(Através dos erros à 

verdade),1913 

Aus Kindern Werden Leut 

(Crianças tornam-se 

adultos),1930 

Vereinte Krafte(Forças 

unidas), 1933 

Der Sonnenhof (O pátio 

ensolarado), 1951 

Neue Wege (Novos 

caminhos), 1952 

Der Weg Der Frau Agner 

Bach (O caminho da 

senhora Agnes Bach),1954 

Und Dann Kam Die 

Losung(Então veio a 

solução), 1956 

“Ruck Gratwanderer... Wnn 

Der Wind Daruber Geht…” 

(“…quando o vento passer 

sobre o que já foi...”), 1957 

Conto 

“Neue Heimat” (“Nova 

pátria”),1929 

Frauenshicksale (Destino de 

mulheres),1932 

“Grossvater Batzold 

Wandert Aus” (“Vovô 

Batzold emigra”), 1936          

 

 

 

Disponível 

 

 

Indisponível 

 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

 

Indisponível 

 

 

Indisponível 

 

 

 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Mariana Luz 

1879-1960 

Itapecuru- Mirim 

Poesia 

Murmúrios, 1990 

 

Indisponível 

 

Targélia Barreto de Meneses 

1879-? 

Recife-PE 

Publicou apenas em jornais 

de Recife. 

Poesia 

“Soneto” 

“Desafio” 

“À minha lira” 

“Maio” 

“De noite” 

“Poema da noite” 

“Violetas” 

 

 

 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Mariana Coelho 

1880-1954 

Vila Real-Portugal 

Conto 

Cambiantes, 1940 

Diversos 

 

Indisponível 

 



Discurso, 1902 

O paraná mental, 1908 

A evolução do feminismo: 

subsídios para a sua 

história, 1933 

Um brado de revolta contra 

a morte violenta 

(conferência), 1935 

Linguagem (tese),1937 

Palestras educativas, 1956 

Indisponível  

Disponível 

 

 

Disponível 

 

 

Indisponível 

 

 

Indisponível 

Indisponível 

Albertina Berta 

1880-1953 

Rio de Janeiro-RJ 

Romance 

Exaltação, 1916 

Voleta, 1926 

E ela brincou com a vida, 

1938 

A mulher na guerra 

Diversos 

Estudos (Ensaios), 1920 

 

Disponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Alice Brant (Helena Morley) 

1880-1970 

Diamantina-MG 

Diário 

Minha vida de menina 

 

Disponível 

Leocádia Godinho e Siqueira 

1880-1972 

Muriaié-MG 

Poesia 

Nefúfares, 1954 

Neve da serra, 1960 

Na espiral da vida, 1965 

Nonada, 1969 

Noite alta, 1970 

Nômina, 1972 

 

Disponível  

Disponível 

Disponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Luzia de Oliveira Costa 

1880 

Maceió-AL 

Poesia 

Mágoas secretas, 1913 

Pétalas soltas, poesias 

Crepúsculo da tarde 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Eufrosina Miranda 

1880- 

Minas do Rio das Contas -

BA 

Poesia 

Eflúvios, 1909 

 

Indisponível 

 

Matilde Ulrich de Almeida 

1881-1953 

Santana do Livramento-RS 

Conto 

O bigode 

Poesia 

“Perfis”, 1898 

“Um abraço”, 1900 

“Leque de poemas”, 1904 

“Num álbum”, 1931 

“Quero-quero”,1932 

“O Pará”, 1932 

“Teresinha de jesus”, 1932 

“Avencas”, 1903 

 

Indisponível 

 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 



“Para o Acre”, 1956 

“Aliança”, 1969 

“Suspiros”, 1969 

Crônica 

“O alvorecer”, 1898 

“14 de julho”, 1900 

“Traços bibliográficos”, 

1900 

“Honra ao Pátria!”, 1905 

“Carta ao maranhão”, 1908 

“Corymbo”, 1932 

“Ecos feminis”, 1932 

“O Brasil e as anas”, 1938 

“Ilha das enxadas”, 1939 

“Diante de uma herma, 

1940 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Ana Lima Pimentel (Ana 

Lima, Ana de Lima ou 

Sinhá) 

1882-1919 

Assu- RN 

Poesia  

Verbenas, 1901 

 

Indisponível 

Alaíde Ulrich 

1882-1901 

Santana do Livramento-RS 

Poesias e crônicas em 

periódicos 

Indisponível 

Alaíde Scloenbach 

Bluemeschein (Yde) 

1882-1963 

São Paulo -SP 

Poesia  

Versos em lá menor, 1930 

Distância: poemas de amor 

e de renúncia, 1947 

Rapsódia rubra, 1961 

Vislumbres, 1908 

Lampião de gás, 1950 

Sândalo, 1952 

Uma cigarra cantou para 

você, 1946 

Gratidão, 1954 

Para você, meu amor, 1955 

Cantares de bem-querer, 

1956 

Manto de arlequim, 1956 

Inverno sem flor, 1959 

Cantigas de Luar, 1960 

“Forget-me-not”, 1907 

“Na praia”, 1907 

“Lendo a ‘Musa 

selvagem’”, 1907 

“Presídio”, 1907 

“Sensações de outono”, 

1918 

“Inverno”, 1927 

“Garoa...”, 1927 

 

Disponível 

Disponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Disponível 

Disponível 

Indisponível 

 

Disponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 



“Você”, 1927 

“Azul”, 1927 

“Ódio inútil”, 1928 

“Romance”, 1928 

“Lilás”, 1929 

“A rua da amargura”, 1929 

“Preto”, 1930 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Emília Leitão Guerra 

1883- 

Sant’Agueda de Pesqueira, 

PE 

Poesia 

Lyrios,1909 

Evocações, 1957 

Poemas escolhidos, 2000 

“Cromo”, 1898 

“A minha nevrose”, 1900 

“Aparência”, 1901 

“Mãe”, 1903 

“Num postal”, 1906 

“Invocação”, 1909 

“Esses teus olhos”, 1909 

“Parabéns”, 1909 

Teatro 

A aldeã e o fidalgo, 1901 

Abnegação, 1903 

A despedida, 1015 

O poder da oração 

 

Indisponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Eurídice Natal e Silva 

1883-1970  

Goiás 

 

Diversos 

Traços biográficos de 

Guimarães Natal, 1937 

Notas de viagem ao 

Araguaia, 1939 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Adele de Oliveira 

1884-1969 

Ceará-Mirim-RN 

Poesia 

Álbum de versos antigos, 

2002  

 

Indisponível 

 

Guilhermina Rocha 

1884-1938 

Santana do Livramento- RS 

Teatro 

Volúpia, 1914 

Quarto separado, 1915 

O dominó negro, 1916 

A ressaca, 1916 

Caradura, 1916 

Perereca, 1921 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Castorina Lobo de S. Thiago 

1884-1974 

Tubarão-SC 

Novela 

Cruel enigma 

Poesia 

Rimas do outono, 1955 

Clarinadas, 1959 

Aquarela da ilha de Santa 

Catarina, 1962 

Meu álbum, 1946 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Disponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Jeny Seabra de Sousa 

1884- 1957 

Porto Alegre-RS 

Romance 

A vida continua, 1930 

Poesia 

 

Indisponível 

 



Teia de sonhos, 1950 

Diversos 

O papel da mulher no 

ensino primário (tese), 1930 

Breves noções de 

agricultura 

Na roça 

História da América 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Berta Loforte Gonçalves 

Lisboa- Portugal 

1885 

Poesia 

Emoções de minha alma, 

1967 

Relicário (Inédito) 

 

Disponível 

 

Indisponível 

Iarinha Conrado pereira 

Gomes 

1885-1975 

São Luís Gonzaga 

Novela 

Volúpia maternal, 1927 

Conto 

Quinze noites, 1924 

Poesia 

Páginas de sonho, 1920 

Folhas que caem, 1922 

Alma ondulante, 1932 

Ronda inquieta, 1960 

Exilada do tempo, 1963 

Diversos 

Colcha de retalhos (contos 

e crônicas), 1926 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Iveta de Souza Cunha 

(Iveta Ribeiro) 

1886- 1963 

Rio de Janeiro-RJ 

Romance 

Almas simples 

Despertar 

Meu filho 

Para além do amor 

Conto 

Coisas da vida, 1922 

Em todos os tempos 

Poesia 

Meus versos, 1927 

Mutações: poesias 

modernistas de Iveta 

Ribeiro, 1935 

Duas almas, 1958 

Migalhas 

Diversos 

Pequena antologia de 

poetisas brasileiras 

Florzinha (Opereta), 1927 

Meu livro de orações, 1943 

Poetizas contemporâneas 

portuguesas (conferência) 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Anita Philipowski 

1886-1967 

Ponta Grossa-PR 

Poesia 

Poentes da minha terra, 

1936 

 

Disponível 

 



A lição do cisne, 1953 

O boi carreiro 

O veludo, 1929 

Tapéra 

O Tibagy, 1928 

A cruz do ermo 

Fragmento 

A alma Penada 

Noite fria em alto mar 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Disponível 

Aída Maragliano 

1886-1964 

Barretos-SP 

Poesia 

Mágoa..., 1923 

Diversos 

Pela instrução (poemas em 

verso e prosa e um 

conto),1948 

 

Indisponível 

 

Disponível 

 

Maria Eugênia Celso 

1886-1963 

São João del Rei-MG 

 

Romance 

Vicentino, 1925 

O diário de Ana Lúcia, 

1941 

Conto 

Desdobramento, 1926 

Crônica 

De relance, 1924 

Poesia 

Em pleno sonho, 1924 

Fantasias, 1931 

Ruflo de asas, 1931 

Fantasias e matutadas, 

1931 

Jeunesse, 1938 

Poesias completas, 1955 

Alma vária,1937 

Diversos 

A eterna presença, 1924 

O espírito e o heroísmo da 

mulher brasileira, 1930 

“Anchieta” (conferência) 

O elogio da vaidade 

(conferência) 

 

Disponível 

Disponível 

 

Indisponível 

 

Disponível 

 

Disponível 

Disponível 

Indisponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

 

Henriqueta Galeano 

1887-  

Fortaleza-CE 

Diversos 

Mulheres admiráveis 

(biografia), 1965 

 

Indisponível 

Ana Peixoto (Cora Coralina) 

1889- 1985 

Vila boa de Goiás 

Poesia 

Poemas dos becos de Goiás 

e estórias mais, 1965 

Meu livro de cordel, 1976 

Becos de Goiás, 1977 

Vintém de cobre, 1983 

Conto 

 

Disponível 

 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

 

Disponível 



Estórias da casa velha da 

ponte, 1985 

Tesouros da casa velha, 

1989 

Diversos 

Os meninos verdes, 1986 

A moeda de ouro que o pato 

engoliu (literatura infanto 

juvenil), 2002 

 

 

Disponível 

 

 

Disponível 

Disponível 

Leodegária de Jesus 

1889-1978 

Belo Horizonte-MG 

Poesia 

Coroas de lyrios, 1906 

Orchideas, 1928 

 

Indisponível 

Indisponível 

Lola Oliveira (filha de 

Andradina de oliveira) 

1889- 

Porto Alegre-RS 

Romance 

Alma branca, 1934 

As três irmãs, 1934 

A renúncia, 1935 

A doutora, 1935 

 

Conto 

Ontem e hoje, 1930 

Passadismo e modernismo, 

1930 

Na cidade dos praias, 1931 

Jecada, 1932 

Safiras, 1934 

Versos do meu exílio, 1934 

Poesia 

Ametistas, 1922 

Esmeraldas, 1924 

Gente de agora, 1926 

Jaú Mirim, 1927 

O diário de Paul, 1927 

Rubis, 1929 

Caipirismos, 1930 

No cafezal, 1931 

A estrela da tarde, 1959 

Pedras do meu colar, 1952 

Rosário de Ametistas, 1959 

Balões de espuma, 1953 

Cartas de amor, 1958 

Cartas de amizade, 1958 

Ao cair da tarde, 1959 

O infante Dom Henrique, 

1963 

Cantigas ao pôr-do-sol, 

1964 

Cantares, 1964 

Teatro 

A pequena do telefone 

 

Indisponível 

 Indisponível 

Disponível 

Indisponível 

 

 

Disponível 

Disponível 

 

Indisponível 

Disponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 



O almoço das futuristas 

 

Diversos 

Gente de agora (prosa de 

costumes), 1928 

As férias de Alice (literatura 

infantil), 1932 

Minhas viagens ao Norte do 

Brasil, 1939 

Travessuras de Andradina, 

1950 

Minha mãe (biografia), 

1958 

Cartas para Portugal, 1960 

Férias de Andradina na 

cidade das hortênsias 

(literatura infantil) 

Indisponível 

 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Disponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

 

 

Indisponível 

 

Adelina Carriel Pinheiro 

1890-1927 

Curitiba-Paraná 

Poesia 

“Minhas irmãs” 

“Ao cair das folhas” 

“Contraste” 

“Súplica” 

 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Disponível 

Maria Carolina Nabuco de 

Araújo (Carolina Nabuco) 

1890-1981 

Rio de Janeiro-RJ 

Romance 

A sucessora, 1934 

Chama e cinzas, 1947 

Conto 

O ladrão de guarda-chuva e 

dez outras histórias, 1969 

Diversos 

A vida de Joaquim Nabuco 

(Biografia), 1950 

Santa Catarina de Sena: 

sua ação e seu ambiente 

(Biografia), 1957 

A vida de Virgílio de Melo 

Franco (Biografia), 1952 

Oito décadas (Biografia), 

1973 

Visão dos Estados Unidos 

(Viagem)  

Retrato dos Estados Unidos 

à luz da sua literatura 

(História literária), 1967 

Joaquim Nabuco (Literatura 

infanto-juvenil), 1942 

Catecismo historiado, 1940 

 

Disponível 

Disponível 

 

Disponível 

 

 

Disponível 

 

Disponível 

 

 

Disponível 

 

Disponível 

 

Disponível 

 

Disponível 

 

 

Disponível 

 

Disponível 

Júlia Cabral da Costa e Silva 

(Júlia Galeano) 

1890- 1979 

Fortaleza- CE 

Crepúsculo iluminado, 

1969 

Indisponível 



Laura da Fonseca e Silva 

1891-1942 

Poesias, 1915 

Imaginação, 1916 

Indisponível 

Indisponível 

Antonieta Vilela Marques 

1891-1930 

Canápolis-MG 

Diversos 

A morte,1920 

O século da mulher,1920 

Os direitos da mulher, 1920 

O papel da mulher, 1920 

A situação crítica do Brasil, 

1920 

A esperança de um povo 

honesto e calmo, 1920 

O conjunto da cena muda, 

1920 

Grupo escolar de 

Uberabinha, 1921 

O pedantismo, 1921 

A música, 1921 

Teatro 

O mundo feminino, 1920 

O mundo feminino-Parte 2, 

1921 

Saudade (ficção), 1921 

Rui Barbosa (biografia), 

1923 

Dialogando... (ficção),1924 

Impressões de Santa Rita de 

Cássia (viagem), 1924 

 

Indisponível 

Disponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Disponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Carolina Wanderley 

1891-1975 

Assu- RN 

Poesia 

Alma em versos, 1919 

Rimário Infantil, 1926 

 

Disponível 

Disponível 

Ercília Nogueira Cobra 

1891-? 

Moçoroca-SP 

Novela 

Virgindade anti-higiencia 

Virgindade inútil 

Virgindade inútil e anti-

higienica 

 

Disponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Maria das Dores Fernandes 

Ribeiro da Silva 

(Lilinha Fernandes) 

1891-1981 

Rio de Janeiro-RJ 

Poesia 

Flores Agrestes, 1952 

Contas perdidas, 1954 

Apogiaturas, 1955 

100 trovas, 1960 

Cigarras de todo ano, 1961 

Cantigas que só eu canto, 

1963 

Cantigas do meu 

inverno,1963  

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Maria Dimpina 

1891-1966 

Cuiabá-MT 

Diversos 

Folhas soltas, 1955 

Crônicas e artigos em A 

Violeta, de 1916-1950 

 

Indisponível 

Indisponível 

 



Áurea Miranda 

1892- 1968 

Feira de Santana- BA 

Poesia 

Fragmentos d’alma: versos 

da adolescência, 1918 

Diversos 

A vitória do feminismo 

(artigo),1921 

Seção postais femininos 

 

Disponível 

 

 

Disponível 

 

Disponível 

Marcelle Jaulent dos Reis 

(Béatrix Reynal)  

1892- 

Monteviéu-Uruguai 

Poesia 

Poèmes de guerre, 1934 

La couleus des jour, 1957 

Poemas de minha vida 

Diversos 

Tendresses mortes, 1937 

Franceses, nós cremos em 

vós 

Au fond du coeur, 1941 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Anna Saldanha 1892-1931 

Rio Pardo- RS 

Conto 

Traços meus- Pensamentos 

e contos, 1927 

 

Indisponível 

Gilka da Costa de Melo 

( Gilka Machado) 

1893-1980 

Rio de Janeiro-RJ 

Poesia 

Carne e alma 

Cristais partidos, 1915 

Estados de alma: poesias, 

1917 

Poesias 1915-1917, 1919 

Mulher nua, 1922 

O grande amor, 1928 

Meu glorioso pecado: 

amores que mentiram, que 

passaram/ o grande amor, 

1928 

Sublimação, 1938 

Meu rosto, 1947 

Velha poesia, 1965 

Poesias completas, 1978 

Diversos 

Revelação dos perfumes 

(conferência), 1916 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Disponível 

Indisponível 

Disponível 

 

 

 

Disponível 

Indisponível 

Disponível 

Disponível 

 

Disponível 

 

Antonieta Lisboa Saldanha 

Lins 

1893- 1949 

Rio Pardo- RS 

Poesia 

Rimas sem metro, 1918 

Flores do Pampa, 194...? 

Obras de misericórdia 

(inédito) 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Florentina Vitel 

1893- 1980 

Curitiba-PR 

Poesia 

Alma triste, 1953 

Reviver: poesia, 1972 

 

Indisponível 

Indisponível 

Aura Pereira Lemos 

1893-1951 

Porto Alegre-RS 

Romance 

Turbilhão(inédito) 

Poesia 

 

Indisponível 

 



 Catedral de sonho, 1944 

“Inês”, 1935 

Triângulo de dor (inédito) 

Orvalhadas (inédito) 

Miosótis (inédito) 

Antologia poética feminina 

(inédito) 

Disponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Leonor Posada 

1893-1960 

Cantagalo, RJ 

Poesia 

Plumas e espinhos, 1926 

Serenidade, em 1954 

 

Disponível 

Disponível 

Laura Rodrigo Octavio 

1894-1995 

Rio de Janeiro- RJ 

Diversos 

Elos de uma corrente 

(memórias), 1924 

 

 

Disponível 

Amália Cagnoto 

1895- 

São Paulo- SP 

Romance 

Turbilhão (Inédito) 

Crônicas 

Miosótis, 1945 

Poesia 

Poemas, 1945 

Taça de espumas (Inédito) 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Honorina Bittencourt 

Figueiroa 

1895- 1986 

Santana do Livramento-RS 

Poesia 

Nas labaredas do ouro, 

1931 

No átrio azul, 1956 

Poemas de toda a vida, 

1980 

 

Indisponível 

Indisponível 

Disponível 

Luci Laval 

1895- 

África do Norte 

Poesia 

Dans l’ombre, 1924 

 

 

Indisponível 

 

Maria Antonieta de Castro 

Siqueira 

(Maria Antonieta Tabagiba) 

1895-1928 

Campos de Goitacases-RJ 

Conto 

“A crus da estrada”, 1922 

Poesia 

Frauta agreste, 1927 

 

Disponível 

 

Indisponível 

 

Ana Amélia de Queirós 

Carneiro de Mendonça 

1896-1917 

Rio de Janeiro-RJ 

Poesia 

Esperanças: recordações de 

infância, 1911 

Alma, 1922 

Ansiedade, 1926 

A harmonia das coisas, 

1936 

Mal de amor, 1936 

Eloquência, 1944 

Poemas, 1951 

50 poemas de Ana Amélia, 

1957 

“Esperança”, 1912 

“Jasmineiro”, 1922 

“Sonhas”, 1926 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Disponível  

Indisponível 

Disponível  

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 



“Por uma tarde fria”, 1927 

“Semeando”, 1923 

“Dentro das tuas mãos”, 

1934 

Diversos 

A boa linguagem na poesia 

(estudo), 1940 

Dois meses entre os 

americanos (depoimento), 

1944 

Joias do Brasil Antigo 

(estudo), 1968 

Quatro pedaços do planeta 

no tempo do Zeppelin 

(estudo), 1976 

O bandeirante de ferro 

(biografia), 1971 

 “Euclides da Cunha” 

(Ensaia),1926 

“Aos meus versos”, 1922 

“Fervet Labor”, 1922 

“Casa do estudante do 

Brasil” (Artigo), 1943 

Indisponível 

Indisponível 

 

Disponível 

Disponível 

 

Indisponível 

 

 

Indisponível 

 

Disponível 

 

 

Disponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Araci Dantas Gusmão Perillo 

1897-1980 

Porto Alegre -RS 

Poesia 

Êxtase,1921 

Teatro 

Alma sertaneja 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Hecilda Clark 

1897-1990 

Rio de Janeiro-RJ 

Poesia 

Foi um sonho, 1937 

Poemas de Ângelo, 1938 

Orquídeas, 1939 

Poema íntimo 

Crepúsculo 

Ametista 

Teatro 

Amargura, 1950 

Atormentadas, 1950 

Diversos 

Visão de uma vida 

(plaquete) 

Anatomia da paixão(ensaio) 

A casa branca (plaquete), 

1987 

 

Disponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível 

 

Edith Mendes da Gama e 

Abreu 

1898-1982 

Feira de Santana- BA 

 

Romance 

A cigana, 1949 

Diversos 

Problemas do coração, 

1930 

O romance, 1958 

 

Disponível 

 

Indisponível 

Disponível 

Indisponível 

 



Um baiano eminente 

(Biografia de rui Barbosa), 

1971 

Só mulheres, 1978 

O que a vida me tem dito, 

1980 

 

Indisponível  

Indisponível 

Elze Mazza Nascimento 

Machado 

Rio de Janeiro- RJ 

1898- 

Poesia 

Madona do amor, 1944 

Diversos 

O progresso feminino 

(ensaio), 1922 

 (pedagogia), 1926 

O físico feminino na 

adolescência, 1926 

Seiva de moça, 1928 

Humilde oblata, 1931 

Oferenda humilde, 1932 

 

Indisponível  

 

Indisponível 

 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

Indisponível  

Disponível 

Leonor Castellano 

1899-1969 

Curitiba-PR 

Novela 

Marisa, 1937 

Crônica 

Figuras de ontem e de hoje, 

1953 

Diversos 

Primavera, 1949 

S. Agostinho (conferência) 

Casa de Euclides, Bandeira 

e Emiliano Perneta, 1952 

A mensagem de Santa Clara 

de Assis às mulheres, 1953 

Livros, livros à mão cheia: 

originais inéditos que 

figuram na primeira 

exposição realizada pelo 

Centro de Letras do Paraná, 

1954 

Tertúlias 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

 

Indisponível 

Indisponível 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

 

 

Indisponível 

 

Indisponível 

 

 

 

 

 

 
 
 
 


